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      Para Suki.
    

    
      Assim andam os meus dias.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      PRÓLOGO DO MARINHEIRO
    

    
    
      Eu sempre me privei de escrever algo que começasse com 'eu'. Ficava martelando a crítica diária a qualquer conversa que passasse mais tempo em um escambo de feitorias e conquistas fúteis ao invés de convencer que o atual contexto é fértil para nós.
    

    
    
      Esse era meu ego querendo condensar o momento para benefício próprio. Por que a futilidade não pode ser uma parte desse roteiro improvisado? Porque eu quero roteirizar minhas relações de acordo com que eu acredito ser digno de mim.
    

    
    
      O que é ser digno de mim, se não eu?
    

    
    
      Segundo Freud, o ego nos deixa agir de maneira adequada para a sociedade e nos conduz para o realismo. Talvez a gente só queria fantasiar a conjuntura atual pra ficar mais leve. O realismo deixa as coisas sistematicamente chatas, e o famigerado equilíbrio está em colorir os dias de romance e fantasia, acredito eu.
    

    
    
      Parte de mim cobra a inocência de quem acreditava que a palavra romance definiria cenas de amor e memórias fotográficas com abraços e olhares perversos, mas os diálogos fizeram dessa trip exatamente uma obra com o gênero romântico, longe da inocência teórica citada a pouco, talvez o agora seja como você descreveria Castro Alves, histórias cheias de imaginação, fantasias e aventuras. Pois é, o romance não está em apuros.
    

    
    
      O receio de surtar e buscar explicações para uma vida que entendeu o preço e os benefícios do movimento constante hoje já não é tão forte. A síndrome de acreditar que longe daqui há explicações mais sensatas… Lá fora é só lá fora, meu contexto é aqui.
    

    
    
      Como por exemplo, Caetano me alertando sobre o ego, e sua raiz latina. É só o núcleo da personalidade de uma pessoa. Ele disse o quão cafona é mergulhar em uma tradução inglesa mal definida.
    

    
    
      O passado me deixa muito atordoado, e entro em um estado de alerta quando me pego negativo em relação ao futuro. Sei que estou abandonando o hoje e não posso. O amanhã que se foda, a sobrevivência é psicológica, pouco física, lutar consigo mesmo e com seus vícios na desculpa de ser sua válvula de escape é corrosivo demais. Preciso, de verdade, enxergar nos meus próximos dias a vontade de viver bem e agora, essa sinergia me mantém aqui, vivo e consciente.
    

    
    
      Explicações no meu terreno, com a minha língua, identidade real, necessidade serena. Eu acredito em mim, nas minhas intuições, e elas sempre me disseram pra refletir a vocês, ao mundo, a melhor e pior parte de mim. Adoraria seu colo, ou o seu abraço pra eu contar os perrengues e lutas que ando vencendo, afinal, estou aqui, mas de certa forma, eu teria muito mais prazer em conduzir a nossa próxima conversa em histórias que nos motivem a novas histórias. O passado me fez, mas não pode me seguir fazendo. Se me permite mais uma referência, assim como Gustavo de Nikiti, eu sou o agora.
    

    
    
    
    
    
    
    
      CAPÍTULO I
    

    
      34° DIA
    

    
    
      Juro que você gostaria de começar o diário mais alto astral, mas aparentemente como tudo em nossa vida, no maior dos clichês dramáticos que você ama, eu andei atrasado pra tomar uma iniciativa e provavelmente desistiria de continuar escrevendo até o final disso tudo. Clichê pelos astros? Canceriano nato, diriam. A volta de uma vida normal está tendendo para mais de 500 dias? Com toda certeza.
    

    
    
      Trinta e quatro dias de quarentena. No dia quinze fomos nós três morar em uma casa muito interessante. Douglas e eu resolvemos morar juntos depois que fomos assistir ao filme Parasita na Biblioteca de Americana, mas como teve lotação e não pudemos entrar, ficamos conversando por um tempo nas escadas em frente a Biblioteca e chegamos nesse assunto. Cá estamos, com outras costuras que vão além desse flashback, tanto antes quanto após.
    

    
    
      Não canso de falar para amigas e amigos mais próximos que temos três aceroleiras, duas amoreiras, mandioca recém plantada pelo Douglas, um coqueiro, um limoeiro, uma goiabeira crescendo e uma varanda confortável com a visão para a rua com banquinhos com a estampa de faixas que se intercalam entre amarelo e branco, feitos pelo Demazzi e sua equipe flutuante composta por mim, Douglas e Tumtá. Os bancos foram confeccionados para o pré-lançamento do EP do Douglas e ficaram o maior charme para receber as convidadas e convidados. 
    

    
    
      Voltando para a casa, o chão da sala e dos quartos são de madeiras escuras, não chegam a ser tacos, e os demais espaços são pisos antigos com desenhos geométricos e bem gastos, nas cores cores bordô e branco. 
    

    
    
      Nesses trinta e quatro dias confesso que deixei a desejar na intenção de cuidar bem desse farto quintal, salvo o Douglas que se dedicou na limpeza do terreno inteiro e deixou habitável para que fizéssemos fogueiras e ele plantasse as mandiocas. Ousei um início de horta e adivinha? Abandonei a missão. A Helena está de home office e se juntou a nós. Evitou ficar com o pessoal da família dela que está nos grupos de risco, além de ajudar a manter essa casa financeiramente, mas falaremos sobre isso em outro momento. 
    

    
    
      Enfim, estamos nós três vivendo esse tempo estranho, e ‘estranho’ aqui não se entende como momento ruim, na realidade o significado dessa palavra aqui navega em águas calmas como nunca sentido, e daí que vem o frio na barriga como quando a trava de segurança está posta e não tem mais como desistir de descer aquela maldita montanha-russa. 
    

    
    
      Demazzi embrazou dias antes da nossa mudança em nos auxiliar na construção de um cenário para o pré lançamento do primeiro EP do Douglas, lembra dos banquinhos em amarelo e branco? Era um momento muito importante para o meu companheiro de casebre, e quando vimos, estávamos em madereiras, lojas de tecido, a todo vapor dentro do pálio vermelho comprando lonas para proteger o espaço de uma possível chuva que acabou não vindo, e depois em uma saveiro emprestada pelo Lee, o tiozinho de dread da loja Hippie, furtando blocos de concreto em uma construção para realizar a missão de fazer a sustentação para os bancos. A equipe flutuante passou uma noite imersa na confecção dos banquinhos, na companhia de cervejas Sub-Zero que me derrubaram com facilidade. Todo esse movimento para deixar confortável a casa da Helena, local escolhido para apresentação, aproveitando aquele quintal complexo e perfeito para aquele momento.
    

    
    
      Neste trigésimo quarto dia de quarentena, assisti a duas lives importantes para finalizar esse dia. Uma foi do Doutor em Microbiologia, Atila Iamarino, uma pessoa importante nessa situação bizarra no qual estamos presos. Ele tem nos situado dos próximos capítulos com uma boa credibilidade e segurança nas informações, mas as notícias que chegam não tem nada de positivo. Outra live foi a da banda Fresno, que remexeu de maneira carinhosa nos meus sentimentos nostálgicos. 
    

    
    
      Com a situação da primeira live citada, é possível que tenhamos que devolver a casa. Uma chance distante, apenas não a descartamos. O auxílio emergencial do governo contempla a mim e o Douglas, Helena fortalece fervorosamente já que ainda continua trabalhando normalmente e, além disso, chega para nós cestas básicas caprichadas para garantir refeições saudáveis. Parece que há semblante positivo nos nossos próximos dias, mas a conclusão das planilhas, dos cálculos, do medo, da ansiedade que nos leva a custear sem freio vícios como o seu maldito cigarro, tudo isso nos condensa em uma dúvida tão nebulosa e sacana que não há perspectiva para uma situação segura que mantenha esse espaço tão harmonioso que estamos construindo.
    

    
    
      Li um artigo sobre como os mais velhos e mais sábios de sabe-se lá qual tribo diziam para manter o foco no agora, no hoje, sempre que a situação for de emergência, for caótica. Assim vamos caminhando pacientemente para fora das situações nebulosas. 
    

    
    
      CAPÍTULO II
    

    
      36° DIA
    

    
    
      Começar um diário às oito e cinquenta e uma da manhã parece um pouco errado. Soa como se eu tivesse plena consciência de como acontecerá daqui pra frente, ao menos hoje. E também não é um relato do dia anterior, já quebrando a expectativa de um real diário.
    

    
    
      Apenas uma coisa temos certeza. O inverno está chegando, a temperatura já caiu e o sol tem mostrado-se tímido com mais frequência, a vontade de estar sempre recolhido é presente, uma ou duas horas a mais de sono sem problemas. Falando em sono, andei desregulando por alguns dias, dormindo de dia e acordado de madrugada e tudo bem, sabe? Na verdade foram apenas dois dias. Não vou me culpar por isso, muito menos tomar gosto pelo deslize. Manter horários para acordar e dormir parece uma das coisas mais sensatas que faço para ter um pouco de ordem em meus dias. 
    

    
    
      Há mais dois personagens novos nesse roteiro, que já estavam aqui desde o trigésimo quarto dia de isolamento. São Zion e Panã, dois felinos fofos demais para serem de verdade. Filhos da Berenice, nossa gata que ficou lá na casa da Helena junto ao Acerola, nosso outro gato. Eles têm feito uma costura sentimental gostosa em casa, trazendo uma atenção e compartilhamento de acontecimentos mais vívidos no ambiente, como se ao menos oito vezes ao dia, você precisasse estar ali na sala para observá-los brincando por alguns minutos.
    

    
    
      Na tarde passada, do trigésimo quinto dia, o Matheus Tumtá veio para cá, dormir em casa. Foi estranho recebê-lo logo com um álcool em gel em mãos antes de qualquer coisa, mas ao mesmo tempo passou uma sensação de
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